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Resumo 
O Sítio Arqueológico Turvo V-B encontra-se localizado no Município de Pontes Gestal, 
dentro dos limites da Bacia Hidrográfica Turvo/Grande. O principal objetivo desse trabalho é 
o estudo da cultura material do sítio, a fim de compreender o sistema regional de ocupação 
indígena pré-colonial da região norte do Estado de São Paulo. Assim, realizou-se a análise dos 
elementos técnicos, morfológicos e funcionais da coleção cerâmica que possibilitaram a 
classificação e a reconstituição digital das formas dos recipientes cerâmicos. A partir dos 
resultados alcançados, podemos associar o Sítio Turvo V-B ao Sistema Regional de Ocupação 
Aratu-Sapucaí. 
Palavras-chave: Cultura material. Reconstituição digital. Sistema Regional de Ocupação 
Aratu-Sapucaí. 
 
Abstract 
The Archaeological Site Turvo V-B is located in the Municipality of Pontes Gestal within the 
limits of the Basin Turvo/Grande. The main objective of this work is the study of the site of 
the material culture in order to understand the regional system of pre-colonial indigenous 
occupation of the north of the State of São Paulo. Thus, there was the analysis of the 
technical, morphological and functional ceramics collection that enabled the classification and 
digital reconstitution of the forms of ceramic vessels. From the results obtained, we can 
associate the Site Turky V-B to the Regional System Occupation Aratu-Sapucaí. 
 
Keywords: Material culture. Digital reenactment. Regional System of Occupation Aratu-
Sapucaí. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Esse trabalho apresenta os resultados de um estudo realizado a partir da cultura 
material3 encontrada na área do Sítio Arqueológico Turvo V-B, localizado no município de 
Pontes Gestal, SP (figura 1). Esse sítio encontra-se inserido nos limites da Bacia Hidrográfica 
Turvo/Grande, na região norte do Estado de São Paulo. 
 
Figura 1. Localização do Sítio Arqueológico Turvo V-B. 
 
Fonte: Silva, 2015. 
 
O processo histórico de ocupação da região norte do estado de São Paulo iniciou-se 
com o deslocamento dos índios Caiapós para a Bacia Hidrográfica Turvo/Grande, onde 
estabeleceram as primeiras relações com o meio, distribuindo-se pelo território. A partir do 
século XVII, tiveram seu território invadido pelos colonizadores, que tinham o objetivo de 
ocupar essas áreas e criar povoados, resultando na expulsão dos povos indígenas para outras 
áreas e a dizimação de grande parte da população, levando ao seu desaparecimento (LEITE, 
1972). 
No município de Pontes Gestal a situação não foi diferente, pois seu processo de 
ocupação é marcado pelo uso e ocupação do solo com práticas que agrediram o meio 
                                                          
3 A cultura material pode ser entendida como o conjunto de artefatos criados pelo Homem, combinando 
matérias-primas e tecnologia. A cultura material é sempre produto direto da ação manifesta, pois consiste em 
bens tangíveis: todos os artefatos e coisas que um povo possui como produtos da tecnologia. “Atrás de cada 
artefato estão os padrões de cultura que dão forma à idéia do artefato, bem como as técnicas para fazê-lo e 
utilizá-lo” (SHAPIRO, 1972, p. 217).  
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ambiente e alteraram as paisagens pretéritas, como o intenso desmatamento e a expulsão das 
tribos indígenas que ali viviam. Mas essas populações deixaram suas marcas sobre o 
território, como os registros materiais encontrados no Sítio Turvo V-B.  
Em 2010 foram escavados seis sítios arqueológicos na região de Pontes Gestal: Sítio 
Turvo I, Sítio Turvo II, Sítio Turvo III, Sítio Turvo IV ou Guariroba, Sítio Turvo V-A e Sítio 
Turvo V-B. O material arqueológico oriundo desses sítios apresentou-se muito fragmentado, 
devido estarem localizados em áreas de cultivo canavieiro, onde o uso do arado e do 
subsolador foi intenso. No entanto, ambos possuem características semelhantes, apesar de 
tratarem-se de ocupações que se deram em períodos diferentes.   
O Sítio Turvo V-B encontra-se na margem esquerda do Córrego do Anil e o Sítio 
Turvo V-A na margem direita desse córrego, sendo o Sítio Turvo V-A uma ocupação 
posterior ao Sítio Turvo V-B. Isso foi comprovado a partir da datação por 
termoluminescência, que datou esse sítio de 600100 AP, enquanto que o Sítio Turvo V-A é 
datado de 375±40 AP (FACCIO, 2011b). O sítio em tela pode ser identificado espacialmente 
pelas coordenadas UTM: 632.070 metros Norte e 7.774.898 metros Oeste (FACCIO, 2012). 
Os sítios arqueológicos são uma representação de assentamentos humanos que foram 
habitados no passado e atualmente armazenam vestígios materiais que possibilitam 
reconstruir o paleoambiente e as relações entre seus habitantes com o espaço geográfico. 
Diante disso, o principal objetivo desse trabalho foi o estudo da coleção cerâmica do Sítio 
Turvo V-B, a fim de compreender o sistema de ocupação indígena pré-colonial da região 
norte do Estado de São Paulo. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A cerâmica é um indicador importante para o estudo de uma sociedade pré-histórica, 
mas adquire seu total valor no momento em que é relacionada a outros componentes que 
fazem parte da vida desses grupos (LUNA; NASCIMENTO, 1994). Esta constitui o vestígio 
material mais significativo de um sítio arqueológico, tanto quantitativamente quanto 
qualitativamente.  
Os materiais encontrados em sítios arqueológicos podem ser artefatos em pedra 
lascada e/ou polida, recipientes cerâmicos inteiros ou fragmentados, ossos humanos, etc., 
“considerados como vetores de informação, pode-se inferir os comportamentos humanos e as 
características socioculturais dos grupos que os produziram” (MORALES, 2007, p. 75).  
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O Sítio Turvo V-B apresentou uma dimensão de 150 x 80 m (12.000 m2), onde os 
materiais arqueológicos líticos e cerâmicos encontravam-se espalhados em meio ao plantio de 
cana-de-açúcar (figuras 2 e 3). Esse sítio trata-se de um sítio lito-cerâmico, pois em sua área 
foram resgatados nove artefatos líticos e 32.399 fragmentos cerâmicos. 
 
Figuras 2 e 3. Material evidenciado no Sítio Arqueológico Turvo V-B. Município de Pontes Gestal, SP. 
 
Fonte: Faccio, 2012, p. 92. 
 
A coleção cerâmica do sítio em tela foi analisada a partir dos pressupostos teórico-
metodológicos definidos por Faccio (1992; 1998; 2011a) e adaptados para o estudo das 
ocupações ceramistas do norte do Estado de São Paulo. O pressuposto básico é tomar o 
vasilhame cerâmico enquanto unidade de estudo. 
 
Trata-se de tomar o artefato enquanto objeto de análise, uma vez que, como todo 
comportamento cultural, a produção cerâmica é estruturada em padrões e 
seqüências, que não podem ser obtidas por dados isolados (sejam os fragmentos 
cerâmicos, sejam os atributos classificatórios), mas sim pela maneira como as 
informações se estruturam entre si, ou se padronizam numa forma de vasilhame 
(FACCIO, 1992, p. 81, grifos do autor). 
 
Na Arqueologia Brasileira, a grande maioria do material cerâmico é coletado na forma 
de fragmentos, sendo raros os casos de vasos que conseguem ser recuperados inteiros. Assim, 
é indicado o agrupamento de fragmentos provenientes de um mesmo vasilhame, através de 
análises de sua distribuição na área do sítio, dos planos de fratura e dos diferentes atributos 
tecnológicos e estilísticos (como decoração, forma e dimensões). Obtendo assim, diferentes 
conjuntos de fragmentos do mesmo vasilhame.  
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3 CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS CERÂMICOS 
 
Na primeira etapa de análise determinaram-se algumas categorias de atributos para 
classificar a coleção cerâmica do Sítio Turvo V-B, sendo elas: classe, técnica de manufatura e 
tratamento de superfície. 
A classe refere-se a qual parte do recipiente cerâmico e/ou vaso cerâmico aquela 
unidade pertence. Os fragmentos cerâmicos foram classificados em: parede, borda, base, 
parede angular, borda com suporte para tampa, suporte para tampa, parede com furo de 
suspensão, borda com furo de suspensão, apêndice, fragmento de asa, polidor de sulco, 
perfurador e bolota de argila (FACCIO, 1992; 1998; 2011a). 
A técnica de manufatura é o modo de produção empregado para a confecção de uma 
vasilha cerâmica, que poderá ser através do modelado ou do acordelado. Segundo Mauss 
(1972), na técnica do modelado o artista que modela o seu pote parte de uma massa de barro 
única e com os dedos imprime a forma desejada, sem qualquer instrumento. Na técnica do 
acordelado o artesão prepara rolos de argila (cordéis de argila) que curva e depois reúne ao 
pressionar com os dedos. Os cordéis podem ser sobrepostos ou um único rolo muito comprido 
em espiral poderá fornecer a matéria de todo o recipiente (figura 4). 
 
Figura 4. Produção de roletes de argila. 
 
Fonte: Silva, 2008, p. 226. 
 
Na Figura 4 podemos visualizar como é feita a produção de roletes de argila, a 
matéria-prima utilizada pelas populações indígenas, como a tábua de madeira utilizada como 
Revista Iniciação Científica, Criciúma, v. 13, n. 1, 2015. 
23 
suporte, a água para umedecer a mão do artesão que trabalha com o material argiloso e 
algumas vasilhas com o acabamento e cocção finalizadas. 
De acordo com La Salvia e Brochado (1989), o tratamento de superfície (decoração) é 
o modo de acabamento aplicado à superfície das paredes dos recipientes cerâmicos. Este 
tratamento nem sempre tem a finalidade decorativa, por vezes sua intenção é utilitária ou de 
simples acabamento. A forma e o fim a que se destina a vasilha irão determinar o tipo de 
acabamento e a respectiva ação a ser desenvolvida.  
 
4 RECONSTITUIÇÃO DIGITAL 
 
A segunda etapa de análise consistiu na seleção de uma amostra de 90 bordas da 
coleção cerâmica do Sítio Turvo V-B, visto que no total havia 1.688 bordas. Seus atributos 
morfológicos foram identificados com base em Faccio (2011a) e Henriques Júnior (2006).  
A reconstituição digital da forma das vasilhas foi feita a partir das bordas, utilizando-
se de várias técnicas, como o decalque, o scanner e a reconstituição digital das bordas dos 
fragmentos cerâmicos. Essa reconstituição possibilita identificar as formas e funções dos 
recipientes que eram utilizados pela população indígena pretérita.  
O método de reconstituição gráfica das vasilhas cerâmicas foi feito através da relação 
entre diâmetro da boca e altura da vasilha, permitindo chegar a um desenho muito próximo do 
que esta deveria ter sido originalmente (NEUMANN, 2008). Para tanto, observou-se o ângulo 
de inclinação do fragmento de borda e mediu-se o diâmetro total da boca da vasilha com um 
ábaco de círculos concêntricos. Desenhou-se o perfil do fragmento de borda buscando orientá-
lo para que representasse a posição vertical da vasilha como deveria estar quando em uso 
(NEUMANN, 2008). 
Após ser feito o decalque das bordas no papel vegetal, foi traçada uma linha 
seccionada vertical no ponto correspondente à metade do diâmetro da boca do vaso e iniciou-
se a reconstituição da forma do vaso. Terminado o desenho, este foi escaneado e a imagem 
exportada para um programa de desenho gráfico (Corel Draw X6®) com o qual, utilizando 
principalmente as ferramentas de desenho e controle de curvas, realiza-se um “decalque” da 
imagem digitalizada.  
O resultado do processo de arte-final é uma imagem clara e padronizada segundo os 
modelos de representação gráfica utilizados. A partir das imagens decalcadas, este 
procedimento elimina os defeitos de traço comuns nos desenhos realizados sobre superfícies 
irregulares (MONTERO et al., 2008). Nesse processo é valido ressaltar a importância de 
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retratar os traços das peças sem alterar os originais, sendo necessário ter o artefato em mãos 
durante todo o trabalho de reconstituição. 
 
5 RESULTADOS 
 
A partir da análise da coleção cerâmica do Sítio Turvo V-B foram evidenciadas as 
classes: base, borda, borda com parede angular, fragmento de vaso conjugado, parede, parede 
com furo de suspensão, parede de vaso conjugado e polidor de sulco (tabela 1). 
 
Tabela 1. Classes de fragmentos cerâmicos evidenciados no Sítio Turvo V-B. 
Classe N° de peças % 
Base 638 2 
Borda 1.653 5,1 
Borda com parede angular 35 0,1 
Fragmento de vaso conjugado 02 0 
Parede 29.901 92,28 
Parede angular 121 0,37 
Parede com furo de suspensão 02 0 
Parede com suporte para tampa 02 0 
Parede de vaso conjugado 17 0,05 
Polidor de sulco 01 0 
Não identificado 27 0,1 
Total 32.399 100 
 
A classe parede é a que aparece com maior frequência, totalizando 92% do total dos 
materiais; seguida das bordas, com 5,1% do total; e um terceiro grupo é formado pelos 
fragmentos de vaso conjugado, paredes com furo de suspensão, polidor de sulco e parede de 
vaso conjugado, que juntos correspondem a 22 peças.  
Foram identificadas duas paredes com furo na coleção cerâmica do Sítio Turvo V-B 
(figura 5). Acreditava-se que seriam furos de suspensão, no entanto, esses furos são frutos de 
um remendo feito no vaso cerâmico que, anteriormente, tinha a função de cozer os alimentos 
e armazenar água. Nos casos em que os vasos sofressem fraturas, poderiam ser reutilizados 
em outras tarefas e para isso os indígenas faziam furos para emendar uma parede a outra, 
permitindo que esses vasos pudessem ser usados no armazenamento de grãos. Esses 
fragmentos apresentaram elementos característicos da Tradição Aratu-Sapucaí. 
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Figura 5. Parede com furo. Sítio Arqueológico Turvo V-B, Município de Pontes Gestal, SP. 
  
Fonte: Faccio, 2012. 
 
Um atributo muito importante presente na cerâmica da Tradição Aratu-Sapucaí são as 
vasilhas de formas duplas (conjugadas), que contribuem para identificar essa Tradição. No 
Sítio Turvo V-B identificamos dois fragmentos de vasilhas conjugadas associados aos 
agricultores ceramistas da Tradição Aratu-Sapucaí (figura 6). 
 
Figura 6. Fragmento de vaso conjugado. Sítio Arqueológico Turvo V-B, Município de Pontes Gestal, SP. 
 
Fonte: Adaptado de Prous, 2006 e Faccio, 2012.  
 
Os materiais do Sítio Turvo V-B apresentaram quatro tipos de tratamentos de 
superfície: liso em 32.237 casos (99,3%), inciso em 148 casos, engobo vermelho em 12 casos 
e entalhe em dois casos.  
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A coleção do sítio em tela apresenta em grande parcela dos fragmentos a decoração 
lisa e uma parcela menor de fragmentos com decoração incisa, principalmente nas bordas 
(figuras 7 e 8). A decoração predominantemente lisa e a presença de fragmentos de borda com 
incisões é um indicativo de que essa decoração é característica das vasilhas cerâmicas da 
Tradição Aratu-Sapucaí. 
 
Figura 7 e 8. Borda lisa (à esquerda) e borda incisa (à direita). Sítio Arqueológico Turvo V-B, Município de 
Pontes Gestal, SP. 
  
Fonte: Faccio, 2012. 
 
Das 1.688 bordas existentes no sítio, selecionou-se uma amostragem de 90 fragmentos 
de bordas para análise do tipo, inclinação e diâmetro total da boca do vaso (tabela 3). Visto 
que fica comprometida a classificação dos fragmentos de borda muito pequenos, para as quais 
se desconhece a continuidade do contorno (FACCIO, 2011a), foram selecionadas as bordas 
maiores para a reconstituição. 
 
Tabela 3. Atributos morfológicos das bordas. 
Boca do vaso Morfologia da borda 
Diâmetro da 
boca 
Total 
Ampliada ou constrita Direta inclinada interna 4 – 38 cm 88 
Constrita Extrovertida inclinada interna 12 – 16 cm 02 
 
A maioria dos vasos reconstituídos apresentou sua boca constrita, sendo a borda de 
morfologia direta inclinada interna, com o diâmetro variando de 10 a 38 cm. É importante 
ressaltar que no Sítio Turvo V-B também foram evidenciadas bordas com o diâmetro da boca 
abaixo de 10 cm, porém, devido ao pequeno tamanho da peça e o lábio da borda fragmentado, 
não permitiu que estes fossem reconstituídos, pois comprometeriam a veracidade das 
informações com contornos irregulares.  
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A partir da reconstituição digital das bordas identificamos que existe no Sítio Turvo 
V-B quatro formas de vasilhas cerâmicas (figura 8). 
 
Figura 8. Formas das vasilhas cerâmicas do Sítio Turvo V-B. 
 
Fonte: Adaptado de Silva, 2015. 
 
A forma 1 é definida como vaso simétrico de boca constrita, contorno infletido e 
forma esférica, com o diâmetro da boca entre 12 e 16 centímetros. Esse vaso pode ter sido um 
recipiente destinado ao uso cerimonial, devido ao fato de ter apresentado apenas duas 
reconstituições. 
A forma 2 é definida como vaso simétrico de boca constrita, contorno simples e forma 
semi-esférica, com o diâmetro da boca entre 4 e 38 centímetros. Esses vasos profundos são 
recipientes que poderiam ter sido usados para cozinhar, como as caçarolas Guarani. Em 
situações em que estas formas apresentassem uma grande dimensão, poderiam ser usadas 
como urnas funerárias. 
A forma 3 é definida como tigela simétrica de boca ampliada e contorno simples. 
Esses recipientes são tigelas rasas que poderiam ser usados para comer. 
A forma 4 é definida como tigela simétrica de boca constrita e contorno simples. 
Essas tigelas rasas são recipientes que poderiam ser usados como bacias para comer, assim 
como as teembiru Guarani. 
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6 DISCUSSÃO 
 
Na região norte do estado de São Paulo existe dois Sistemas Regionais de Ocupação: o 
Aratu-Sapucaí e o Guarani. Nesse estudo chamaremos a atenção para o Sistema Regional de 
Ocupação Aratu-Sapucaí, devido o Sítio Turvo V-B estar inserido na área desse sistema. 
O Sistema Regional Aratu-Sapucaí é uma das tradições arqueológicas regionais do 
Brasil Central que decorre da “fusão” das tradições Aratu, Sapucaí e Uru, que sob um 
denominador comum, poderiam formar um extenso sistema regional de povoamento de 
agricultores pré-coloniais (MORAIS, 1999-2000). O conceito de tradição adotado nesse 
trabalho diz respeito a um grupo de técnicas de confecção da cerâmica que seriam 
transmitidas de geração em geração entre as populações indígenas. 
A distribuição de sítios arqueológicos em determinada área geográfica, refletindo as 
relações das comunidades do passado com o meio ambiente e as relações entre elas próprias 
no seu contexto ambiental define um padrão de assentamento (MORAIS, 1999-2000). Na área 
onde foi encontrado o Sítio Turvo V-B foram escavados outros sítios, isso reforça a ideia de 
que esses sítios podem constituir um padrão de assentamento inserido no Sistema Regional de 
Povoamento Aratu-Sapucaí. 
Os agricultores ceramistas que ocupavam a Bacia Hidrográfica Turvo/Grande no 
período pré-colonial eram os índios Caiapós. No entanto, a partir do século XVII, tiveram seu 
território invadido pelos colonizadores, que tinham o objetivo de ocupar essas áreas e criar 
povoados, resultando na expulsão dos povos indígenas para outras áreas e dizimação de 
grande parte de sua população, levando ao seu desaparecimento. Essas populações deixaram 
suas marcas sobre o território, ou seja, os registros materiais que foram encontrados no Sítio 
Arqueológico Turvo V-B. 
Os povos indígenas da Tradição Aratu-Sapucaí viviam em grandes aldeias, o que lhes 
permitia o aumento da produção de recipientes cerâmicos, como também dos descartes. Os 
materiais cerâmicos do Sítio Turvo V-B são compostos por 32.399 fragmentos que 
apresentaram características da Tradição Aratu-Sapucaí, como a grande parcela dos 
fragmentos com decoração lisa (99%), a existência de paredes com furo e a presença de 19 
fragmentos de vasilhas de forma dupla (vaso conjugado). 
A partir da reconstituição gráfica das vasilhas cerâmicas é possível inferir que os 
recipientes do sítio em tela eram de espessuras variadas, mas a forma predominante foi de 
vasos profundos em diversos tamanhos (forma 2). Já a forma 1 esteve presente em apenas 
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duas reconstituições, o que nos mostra que estas vasilhas poderiam ser usadas nas cerimônias, 
como os ritos indígenas. 
As formas 3 e 4 são tigelas rasas que pertencem a Tradição Cerâmica Tupiguarani. 
Essas formas de vasilhas encontradas em um sítio da Tradição Aratu-Sapucaí refletem o 
contato cultural na cerâmica que ocorreu entre agricultores ceramistas de tradições diferentes. 
Segundo Prous (2006), as vasilhas Tupiguarani têm um reforço de borda decorado e as 
igaçabas e yapepós apresentam um ombro marcado. Ao contrário das grandes vasilhas 
piriformes Aratu-Sapucaí, que apresentam pouca ou nenhuma decoração na borda de seus 
recipientes. 
Outro elemento que comprova esse contato cultural é o fato de que as tribos indígenas 
que habitavam a região norte do Estado antes da chegada do colonizador eram os índios 
Caiapós e os Guarani (LEITE, 1972). Prous (2006) afirma que o contato entre portadores de 
tradições diferentes implica tanto choques quanto trocas, alianças e sincretismos.  
 
Por exemplo, é freqüente encontrar alguns vasos tupiguarani numa aldeia aratu ou 
una, fosse porque uma mulher tupiguarani tivesse sido integrada ao grupo, fosse 
porque houvesse trocas de objetos ou rapto. Supõe-se hoje que a conhecida tribo dos 
índios Bororo tenha se formado no século XVII pela fusão de grupos Tupi e Jê, que 
se teriam unido para criar uma sociedade original (PROUS, 2006, p. 72). 
 
Portanto, a área do Sítio Turvo V-B é uma área de contato cultural entre grupos 
portadores da cerâmica Aratu-Sapucaí e Tupiguarani, conforme evidenciado na coleção 
cerâmica do sítio em tela. A coleção cerâmica do sítio apresentou algumas formas 
diversificadas, como as tigelas rasas (formas 3 e 4) e a presença de elementos que indicam 
que houve contato com grupos externos, como presença de 12 fragmentos cerâmicos 
decorados com engobo vermelho, sendo esses elementos característicos da cerâmica 
Tupiguarani. 
No entanto, os vasos profundos identificados no sítio (formas 1 e 2) são recipientes 
característicos da cerâmica Aratu-Sapucaí. Outro elemento importante que comprova essa 
hipótese é a decoração lisa presente em 99% da coleção cerâmica e incisões realizadas nos 
fragmentos de borda. Além disso, tem-se a existência de 19 fragmentos de vaso conjugado, 
também conhecido na literatura como vasilha de forma dupla, que é outro elemento 
característico dessa Tradição Cerâmica.  
Contudo, é importante ressaltar que pelo fato de se estar trabalhando com um sítio em 
área de monocultura com recorrente uso do arado e do subsolador, as vasilhas cerâmicas já 
estão bastante fragmentadas. Desse modo, talvez se possa explicar a ausência de formas 
piriformes maiores, características da Tradição Aratu-Sapucaí. 
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Nesse trabalho adotamos o conceito de Sistema Regional de Ocupação para tratar da 
população que habitou a área do Sítio Arqueológico Turvo V-B. Assim, é possível inferir a 
partir da análise dos materiais cerâmicos e da interpretação dos registros etno-históricos que a 
área do sítio em tela é um provável cenário de ocupação Caiapó dos povos Jê do norte de São 
Paulo, filiados ao Sistema Regional de Ocupação Aratu-Sapucaí.  
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